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João Luiz H. FacciÍli

Os caprin:>s criados extensivrurente nos Sertões de Pernarrbucoe Bahia, ap~

sentam frequentarente as seguintes ectoparas í. toses: sarna derrodécica, sarna
psoróptica, pediculose e rníi.ase,

Devicb a sarna drnodécica, a sarna psorôpt.í.ca e a pedí.cul.ose serem maí.s

freqoerrtes , pesquisas foram iniciadas c.m o intuito de se a:mhecer nelhor es
sas parasitoses para estabe.l.ec.inerrtode reios de controle adequados•

Sarna derrr:x3écica

Cbservaçres sobre esse t.i.pode sarro. iniciaram-se emabril de 1979 o:rn a

identificação do agente etio1ógico, VeJncde.x c..apltae. Railliet, 1895. Ibsterior

rrente, iniciaram-se estudes sobre sua irc:Ldência nos anirnaí.s jovens e adul

tos . De 48 anirred.s cem idade de aproxirradarrente 12 meses, criados extensiva

rrente IX) miní.cfpí.o de Petrolina (PE), 12 (25%)apresentaram OCidulosde V. ca

()fta.e. na peLe, De 18 animais <XITt idade superior a 24 rreses, ab3.tiébs em fei
ras livres do mmicípio de Pet.ro.lí.na, 7 (38,9%)apresent.ararn nSdulos causaôos

por V. c..apMe.. Os anirrais exaro.naôos apresentavam nódulos entre 0,5 e 1,5
rrmde diârretro, dis tribliÍcbs m ant.eoraço, paletas, região cervical e região
das cnstelas. Esses néxiulos, q..:.3..!lClo abertos, deixam sair umarrassa arrare l eda
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do seu interior, contendo grande quantidade de ácaros.

Oaspecto mais irrportante dessa parasi tose está relacionado cemos prejuf-

zos causados ã indÚstria de couros, já que no local da forrração dos néx:lulos

o couro toma-se TIBisfrágil e de difícil utilização, consequentarente desva-
lorizando-se no rrercado interno e externo,

Sarna psoroptica

can o aparecirrento de dois casos deotoacariase clínica emrratrizes capri -

nas no CarrpoExperirrental de ~ejo da Caatinga, Petrolina (PE), 611 maio de
1978, foi iniciada a observação da sarna psorôpt.í.cados caprin:>s. Posterior -

rre.nte,outubro de 1978, observarroscasos cííniccs dessa. parasitose 611 Uauá
(P.A).P.óoJtOptu CLLYÚCJ.L.t,{. (Celafond, 1859) foi identificaào caro agente deter-

minante de otoacariase c1ess9S anirrais.
Em abril de 1979 foi iniciado o levantaIrento 'da cccrrêncí.a de P. c.u..rticuLi.

no condutoauditivo de arrirra.í s que não apresentavamsintorLasclÍnioos. Cbser-

varresque 59,3% dos animais examinados (48 anirrais posi ti vos em81 exarní.na

dos) apresentaram infestação semapresent.aremrranifestaçães clÍnicas. Infes~
ÇÕessemrranifestaçães clínicas foramobservadas t:a:rrbémemc.ínco caprinos p~

cedentes de Curaçá (P.A)e UITB rratriz comidade aproxirradade cinco anos p~
dente de CarrpoH:rior (PI). A relação de anirrais comotoac..ariase clÍnica/otoa-

cariase subclinica está sendo determinada. Nosadultos observa-se que a forma

clínica é rrais frequente, emboraa forma subclÍDica ta.rrbémpassa ocorrer. l'bs

animais jovens a foma subclínica foi a única observada at..éo presente.

As infestaçi)es erambilaterais ou unilaterais e todas as formas do ciclo

vital (ovo, larva, protoninfa, tritóninfa e adulto) estavam presentes.

Pedirulose

Apediculose ocasionada por Bovic.owsp. está serro coservada no C3JTp;:> Ex-
peri.Irental de Ma..."1ejoda Caatinga, Petrolina (PE). Devi.doa alta incidência eles

sa p:rrasitose, durante o rreaOO e final da estação sêca d2 1978 e inÍcio e fi-

nal da estação sêca de 1979, t.ornou-se necessária a aplicação de inseticida.s.
InfestaçDes por Bovic.ofa. sp. foramobservadas tarntÉm e.11rebanhos de Juazei

ro, euraçá e Uauá (EA).
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